
8 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 14 de maio de 2025

A maior feira de calçados
Com 353 marcas brasileiras confirmadas, a 4ª edição da 

BFSHOW terá 681 compradores, sendo 175 deles internacionais, 
convidados para o evento. Maior feira calçadista da América La-
tina, a mostra acontece entre os dias 19 e 21 de maio, no Distrito 
Anhembi, em São Paulo/SP. Mais de 10 mil lojistas e importadores 
são esperados nos três dias de evento — incluindo os convidados 
selecionados em parceria com os expositores. A feira é uma reali-
zação da Abicalçados com organização da NürnbergMesse Brasil. 
Nesta edição, ela cresceu 30% em espaço, chegando a mais de 32 
mil metros quadrados.

Equipamentos compactos
A aplicação de equipamentos compactos deve crescer nos pró-

ximos anos devido às boas perspectivas nas áreas de infraestru-
tura, construção civil, habitação de interesse social e saneamento. 
Para demonstrar seu potencial, a Associação Brasileira de Tecnolo-
gia para Construção e Mineração (Sobratema) promoverá o Cone-
xões e Negócios, no dia 22 de maio, a partir das 17h30, no Rancho 
Português (SP).

Santa Clara na APAS Show
Em parceria com a OCB (Organização das Cooperativas Brasi-

leiras), a Cooperativa Santa Clara participa da APAS Show em um 
estande coletivo ao lado de outras cooperativas. O festival ocorre 
entre os dias 12 e 15 de maio, no Expo Center Norte, em São Paulo. 
Considerado o maior festival supermercadista do mundo, a APAS 
Show reuniu em 2024, mais de 850 expositores, movimentou R$ 
15,3 bilhões em negócios e atraiu mais de 73 mil visitantes.

Design brasileiro em NY
Com raízes no design brasileiro e um olhar voltado para o mun-

do, a Uultis desembarca em Nova Iorque de 18 a 20 de maio para 
participar da ICFF - The International Contemporary Furniture Fair, 
uma das principais vitrines globais do mobiliário contemporâneo. 
Em meio a tendências do setor, a marca de móveis de alto padrão 
do Grupo Herval (Dois Irmãos/RS) apresenta ao público a coleção 
Simbiose, enaltecendo as formas orgânicas, a cultura das cidades 
brasileiras e a sofisticação com propósito que define o seu DNA.

As lanternas de reposição
Referência no Brasil e na América Latina, a Multilight Lanter-

nas completa 25 anos na nova e mais ampla sede, em Caxias do 
Sul, na qual investiu R$ 250,00. Ela fabrica lanternas de reposição 
para linha automotiva pesada, e chicotes e conectores para linha 
automotiva leve e pesada. A nova sede, localizada em Forqueta, 
tem uma área de 3,2 mil metros quadrados, quase o dobro da an-
terior, que ficava no bairro Cidade Nova. E projeta dobrar a capaci-
dade produtiva.

Seniores donos de negócios
O Brasil contabilizou, no fim do ano passado, o dado recorde de 

4,3 milhões de seniores donos de negócios (com 60 anos ou mais), 
que representaram também um percentual inédito na participação 
desse público no universo de empreendedores do país. Pesquisa 
realizada pelo Sebrae, com base em informações da PNAD Contí-
nua, mostra que em 12 anos – entre 2012 e 2024 - o número de donos 
de pequenos negócios com 60 anos ou mais cresceu 53%.

Bom Princípio Alimentos em Chicago
A empresa gaúcha Bom Princípio Alimentos garantirá a pre-

sença na maior feira global do setor de alimentação, a NRA Show 
2025 (National Restaurant Association Show) que acontece de 17 a 
20 de maio, na cidade de Chicago (EUA). Referência nacional na fa-
bricação de recheios de chocolate e frutas, cremes de avelã, doces 
de leite, geleias e conservas, a marca está investindo no seu plano 
de expansão, participando de exposições para garantir novidades 
nos lançamentos, conferir tendências e negócios.

⁄⁄ PLANO DE VOO

Depois de nove anos de jejum, 
uma aeronave da Gol voltou a de-
colar da pista do Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, em Por-
to Alegre, para voar diretamente 
a Buenos Aires, no país vizinho. 
A estreia foi bem cedo na manhã 
de ontem, com saída da aeronave 
Boeing 737 MAX da pista do Salga-
do Filho. 

A ligação foi interrompida em 
abril de 2016. Na época, a baixa 
demanda de passageiros, em meio 
a um período de baixo crescimen-
to e pós-recessão no Brasil - meses 
depois, a então presidente Dilma 
Rousseff (PT) sofreria impeach-
ment -, levou a companhia a tirar 
o voo da malha. O trecho de re-
torno, os pousos e as decolagens 
eram no Aeroporto de Ezeiza, na 
capital argentina. 

Apenas a Aerolíneas Argenti-
nas oferecia até agora o voo direto, 
que retornou no começo de março, 
após o período de retomada do pe-
ríodo de impactos da enchente de 
maio de 2024, que fechou o aero-
porto gaúcho por seis meses. 

Entre as nacionais, nem Latam 
e nem Azul fazem a ligação à ca-
pital argentina. A nova opção am-
plia também o front internacional 
do terminal da Capital. 

A Gol reforça o time de aéreas 
com viagens diretas a hubs no ex-
terior. Também têm voos a Copa 
Airlines, Latam e TAP Air. No fim 
de junho, com foco na temporada 
de inverno, a Azul ativa voo para 
Bariloche e a chilena Sky retoma 
trecho para Santiago.

Gol retoma voo direto entre 
Porto Alegre e Buenos Aires
Operação amplia fluxo internacional tanto da aérea como do Salgado Filho
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Ligação entre os dois países havia sido interrompida em abril de 2016
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A viagem na noite da última 
segunda-feira, com saída de Bue-
nos Aires, do Aeroparque (AEP), 
marcou a reabertura do trecho. De 
Porto Alegre, o Boeing partiu às 
6h10min, ainda noite, com dura-
ção de quase duas horas até o AEP.

São três frequências semanais 
(terça, quinta e sábado). De Buenos 
Aires, o voo parte às 22h25min, 
pousando às 23h55min na capital 
gaúcha às segundas, quartas e sex-
tas-feiras. Mas o diretor de Planeja-
mento de Malha Aérea da compa-
nhia, Rafael Araujo, que adianta 
que, caso haja muita demanda, 
mais dias podem ser acrescenta-
dos. Quando parou de ser feita em 
2016, a rota era ofertada seis vezes 
na semana. 

Sobre a busca por passagens, 
Araujo diz que está acima do es-
perado  e cita a demanda para 
o feriado de Corpus Christi, que 
tem ocupação superior a 70%.  A 
expectativa é de mais procura à 
medida que se aproxima a data. 
A retomada do voo acaba, para 
quem puder encarar os preços de 

voos diretos, com a via sacra até 
São Paulo, para pegar voo à capital 
argentina. “Não queremos que o 
cliente gaúcho saia de Porto Alegre 
para São Paulo. Também tem mui-
to argentino vindo a Gramado. O 
fluxo dos visitantes ao Brasil é sus-
tentável. O País é destino de com-
pras”, ressalta ainda Araujo, citan-
do que a busca por bilhetes via São 
Paulo mostrou que havia potencial 
de ofertar a ligação direta.

A rota de argentinos ao Rio 
Grande do Sul foi “redescoberta”, 
com maior intensidade desde o ve-
rão. O câmbio favorável, já que o 
turista vem com o peso dolarizado, 
movimenta entradas e compras. 

Na mira da companhia, estão 
dois perfis de passageiros. O de 
passeio, que tanto tem origem no 
Estado como quem vem de Buenos 
Aires, e o de negócios. Por isso, os 
voos estão posicionados no come-
ço da manhã para sair de Porto 
Alegre, e o retorno noturno de Bue-
nos Aires. Quem tem negócios no 
país vizinho pode tranquilamente 
sair cedo e retornar no mesmo dia.

Montevidéu e Santiago estão no radar da companhia
O diretor  de Planejamento de 

Malha Aérea da Gol, Rafael Araujo, 
adiantou que estão em estudo vol-
tar a fazer viagens diretas a Mon-
tevidéu e Santiago, no Chile. Não 
há definição se poderá ser este ano 
ainda. Vai depender da disponibili-
dade de aviões. 

ambém Paraguai e - ele não 
quis garantir - Colômbia podem ser 
acrescidos nessa internacionaliza-
ção da companhia na rota mais su-
lina. Mas voos diretos de Porto Ale-
gre para os Estados Unidos, como 

Miami, são descartados devido ao 
porte de aeronave exigido e que 
não está no portfólio da Gol. A aérea 
tem voos para Buenos Aires tam-
bém de outras 12 cidades: Florianó-
polis (FLN), São Paulo/Guarulhos 
(GRU), Rio de Janeiro/RIO Galeão 
(GIG), Belo Horizonte/Confins (CNF), 
Brasília (BSB), Porto Seguro (BPS), 
Salvador (SSA), Maceió (MCZ), Re-
cife (REC), João Pessoa (JPA), Natal 
(NAT) e Fortaleza (FOR).Segundo a 
companhia, a oferta de voos entre 
Brasil e Argentina cresceu 57% no 

primeiro semestre. 
No AEP, tem voos para Barilo-

che, Mendoza, Córdoba, Ushuaia e 
El Calafate, destinos que também 
são buscados pelo fluxo, seja de lá 
;para o Estado ou o contrário. AGol 
tem parceria com a Aerolíneas Ar-
gentinas nestas ligações. Há voos 
diretos e regulares para Ezeiza, tam-
bém na capital, Mendoza (MDZ), 
Córdoba (COR) e Rosário (ROS). Se-
gundo a aérea, julho e agosto terão 
voos sazonais diretos para Barilo-
che, mas a partir de Guarulhos.


